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RESUMO
Objetivo: O presente artigo descreve a atuação da
Fisioterapia em um grupo de extensão universitária
de caráter interdisciplinar com gestantes e familiares,
do qual fazem parte, quatro cursos de graduação da
UNIJUI.
Métodos: Estudo qualitativo exploratório des-
critivo, que apresenta fundamentos do trabalho da
Fisioterapia no Grupo de Gestantes e Familiares da
UNIJUI.
Resultados e conclusões: A atividade interdisci-
plinar em um grupo de Gestantes e Familiares repre-
senta um espaço singular ao Fisioterapeuta, pois a este
se possibilita a oportunidade de realizar uma abor-
dagem diferenciada da que habitualmente lhe é
outorgada, levando em consideração a metodologia
adotada neste tipo de atividade.
UNITERMOS: GESTANTES; FISIOTERAPIA (ESPECIALI-
DADE); EQUIPE DE ASSISTÊNCIA AO PACIENTE; MODALI-
DADES DE FISIOTERAPIA.
ABSTRACT
Objective: The present article tells on the performance
of the physical therapy in a group of university extension
of character to interdisciplinary with pregnant women and
yours family, of which is part, four courses of graduation
of the UNIJUI.
Methods: Study with qualitative, exploratory and
descriptive nature it brings work’s physical therapy
fundamentals of the group of pregnant women and extended
family have the UNIJUÍ.
Results and conclusions: The interdisciplinary
activity in a group of pregnant women and extended family
represents a singular space to the physiotherapist, therefore
it makes possible the chance to carry through a differentiated
boarding that habitually it grantee, leading in consideration
the methodology adopted in this type of activity.
KEY WORDS: PREGNANT WOMEN; PHYSICAL THERAPY
(SPECIALTY); PATIENT CARE TEAM; PHYSICAL THERAPY
MODALITIES.
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INTRODUÇÃO
Este artigo pretende abordar o papel da fisio-
terapia no processo de educação e atenção a ges-
tantes e familiares partindo de uma experiência
junto ao Grupo de Gestantes e Familiares da Uni-
versidade Regional do Rio Grande do Sul –
UNIJUÍ, sendo esta uma atividade de extensão
universitária.
A importância de se relatar este tipo de expe-
riência justifica-se pelo fato de esta ser uma área
de atuação da fisioterapia ainda pouco explora-
da pelos seus profissionais, visto que a maioria
dos fisioterapeutas atua na abordagem terapêu-
tica e individual, pouco utilizando de recursos
que promovam ações de maneira interdisci-
plinar, aqui entendida como:
“(...) uma relação de reciprocidade, de mutua-
lidade, em regime de co-propriedade que possi-
bilita um diálogo mais fecundo entre os vários
campos do saber, que leva a uma modificação e
enriquecimento das disciplinas envolvidas, na
medida em que cada uma se conscientiza dos seus
limites e acolhe as contribuições de outras disci-
plinas”(1).
Nas últimas décadas, o enfoque da assistên-
cia ao pré-natal, ao parto e à maternidade em si
tem sido bem diferenciado. Os programas inter
e multidisciplinares de preparação para o parto,
caracterizados pelo desenvolvimento de métodos
educativos, atenção psicológica e preparo físico
específico, estão se tornando comuns e cada vez
mais procurados pela maioria das gestantes(2).
O Grupo de Gestantes e Familiares da Uni-
versidade Regional do Noroeste do Estado –
UNIJUÍ, surgiu em 1993, quando o Departamen-
to de Ciências da Saúde propôs, como atividade
curricular do Curso de Enfermagem, um traba-
lho com gestantes e seus familiares, no ano se-
guinte passou a contar com o Curso de Nutrição.
Mais tarde com a implantação do Curso de Fisi-
oterapia, no Departamento de Ciências da Saú-
de, os coordenadores da atividade perceberam a
possibilidade concreta da contribuição de mais
uma profissão. Levando em consideração que a
gravidez e o parto demandam eventos socio-
culturais e que tem relação direta com aspectos
psicológicos, em 2001, o Curso de Psicologia pas-
sa a fazer parte do grupo de profissionais que in-
tegram o Grupo de Gestantes e de Familiares,
constituindo a partir daí, um trabalho de âmbito
interdisciplinar(3).
Como a gestação é uma fase de transforma-
ções, tanto para a mulher quanto para o homem,
essas modificações do corpo, acarretam mobili-
zações emocionais em suas vida, obrigando ao
casal grávido a adaptar-se ao seu novo papel, de
papai e de mamãe. Quanto mais oportunidades
de falar sobre a percepção destas modificações,
mais aumentam as chances de adaptação a essa
nova realidade(4,15).
Nesse processo a fisioterapia desempenha um
importante papel, proporcionando num contex-
to interdisciplinar, experiências que auxiliam as
gestantes e seus familiares na prevenção e orien-
tação quanto às diversas modificações gravídicas,
dentro de seu núcleo de conhecimento, havendo
a possibilidade de um mesmo tema ser discutido
sob diferentes aspectos.
O GRUPO DE GESTANTES E
FAMILIARES
A base teórica do grupo de gestantes e fami-
liares é fundamentada na atividade de grupo
operativo, que segundo Pichon-Rivière(5) se ca-
racteriza por ser um espaço onde se desenvolvem
atitudes e comunicam-se conhecimentos, é
interdisciplinar, cumulativa, interdepartamental
e de ensino orientado, baseia-se na pré-expe-
riência de cada indivíduo do grupo, constituin-
do-se numa estratégia para “assistir” as pessoas.
A dinâmica deste grupo contempla duas ati-
vidades distintas, a primeira que se conforma no
grupo de coordenação, que é formado por qua-
tro professores e em torno de cinco acadêmicos
dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Nutri-
ção e Psicologia, sendo que desta forma é reali-
zado um encontro semanal com o objetivo de pla-
nejamento do encontro seguinte e avaliação do
anterior.
Ao iniciar o semestre o grupo da coordena-
ção, mantém reuniões que são anteriores e pos-
teriores ao início da atividade de extensão em si,
planejando os encontros do semestre e realizan-
do sessões de estudos dirigidos, sendo que a cada
semana um núcleo de conhecimento propõe a
leitura de um artigo ou capítulo de livro para a
discussão.
Quando a atividade de extensão encerra, são
realizados os planejamentos necessários para a
edição do próximo semestre, isto inclui divulga-
ção através de cartazes e meios de comunicação,
como rádio e televisão.
Em um segundo momento o grupo se confor-
ma através da coordenação e das gestantes e seus
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atividade se caracteriza por proporcionar um es-
paço de troca de experiências, onde as pessoas
envolvidas estão passando pelo mesmo proces-
so, o da “maternagem”, se faz necessário que o
número de indivíduos permita que todos consi-
gam expor os seus questionamentos, para que
isto seja possível, limitou-se o número de parti-
cipantes da comunidade em aproximadamente
dezesseis pessoas.
Salienta-se que a coordenação e as gestantes
e seus familiares se reúnem numa freqüência de
oito a nove encontros, uma vez na semana. Os
temas a serem abordados são pré-definidos, mas
servem apenas como pretexto, pois se trabalha
com a demanda do grupo de modo a suprir com
a necessidade que este apresenta em um deter-
minado momento.
O processo educacional deste grupo se dá tan-
to no espaço acadêmico quanto na comunidade.
Aos acadêmicos se oportuniza a vivência profis-
sional através da responsabilidade de coordenar
as atividades grupais, participar dos processos de
seleção de novos membros da equipe e organi-
zar as atividades referentes à sua área de conhe-
cimento.
Aos professores, é possível colocar em práti-
ca o trabalho de cunho interdisciplinar, demons-
trando os vários fazeres e saberes junto aos cole-
gas, construindo assim um conhecimento mais
rico que vem a acrescentar o ensino até mesmo
em sala de aula.
Já para as gestantes e seus familiares, se
oportuniza um espaço onde as dúvidas, angústi-
as e alegrias, podem ser expostas, de forma que
há uma troca de experiências que proporcionam
um amadurecimento e conseqüente aprendiza-
do. Viçosa(4) contribui referindo que “nos grupos
de gestantes se cria um espaço onde os partici-
pantes podem dizer seus problemas e refletir so-
bre eles”.
ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NO
GRUPO DE GESTANTES
A atuação da fisioterapia na saúde da mulher
permite intervir sobre vários aspectos da função
e do movimento humano, que sofrem mudanças
e alterações durante as fases de vida da mulher,
desde a adolescência até a fase adulta, passando
inclusive sobre o período gestacional(6). O perío-
do gestacional gera muitas alterações no organis-
mo materno, sendo necessária uma adaptação da
mulher às novas condições físicas.
À medida que o bebê se desenvolve, ele cres-
ce e aumenta de peso, além disso, há uma altera-
ção hormonal importante, que em associação com
o crescimento das mamas é capaz de causar uma
série de modificações posturais, dentre elas:
hiperextensão de joelhos, aumento das curvatu-
ras da coluna lombar, dorsal e cervical, acompa-
nhada de uma projeção dos ombros(7). Todas es-
sas alterações posturais ocorrem na tentativa de
compensar o novo centro de gravidade assumi-
do pelo corpo.
Ao caminhar, pode-se perceber que a gestan-
te sente falta de equilíbrio, por este motivo, bus-
ca aumentar sua base de sustentação, apresen-
tando assim, uma marcha diferenciada, que por
muitos é chamada de “marcha anserina”(8).
Todos os outros sistemas corporais da mulher
também sofrem modificações e estas podem ser
notadas facilmente, como por exemplo, a falta
de ar, cansaço, sono, aumento de freqüência
urinária, edemas e alterações emocionais.
Nesse sentido, o fisioterapeuta se apresenta
como um profissional da área da saúde capaz de
contribuir com a melhora da qualidade de vida
da gestante, amenizando suas queixas, através de
um programa educativo e terapêutico.
Em todos os encontros do Grupo, as gestan-
tes com idade gestacional superior a três meses
são convidadas a realizar alguns exercícios
terapêuticos como forma de demonstrar quais as
atividades importantes nesta fase da vida.
Como os encontros são semanais, as mulhe-
res são orientadas e estimuladas a realizar os
exercícios pelo menos três vezes por semana para
que os benefícios desejados sejam obtidos, em
função disto são fornecidas diretrizes adequadas,
relacionadas à preparação para o parto, ama-
mentação e cuidados com o recém-nascido.
Todas as orientações estão baseadas de acor-
do com o Colégio Americano de Ginecologia e
Obstetrícia que apostando nos benefícios mater-
nos e fetais, definiu recomendações de interesse
na prescrição de programas de exercícios na gra-
videz.
Independentemente do tipo, as intensidades
leve ou moderada são as mais adequadas, com
freqüência mínima de três vezes por semana,
mantida regularmente. Devem ser evitadas as
atividades intensas; é importante respeitar o li-
mite de 140 bpm para a freqüência cardíaca ma-
terna e de 38ºC para a temperatura ambiente. Os
exercícios de solo devem ser realizados em
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geral, assegurar melhor controle da percepção
corporal, da auto-estima, do humor e da ansie-
dade, proporcionando sensação de bem-estar
físico e psicológico(11,13).
É importante salientar que a gestante deve ser
liberada pelo seu obstetra para a prática de exer-
cícios, e que estes visam o bem estar físico e men-
tal da mulher tanto no pré quanto no pós-parto.
A fisioterapia no pré-parto tem como objeti-
vo a orientação quanto a posturas adotadas nas
atividades de vida diária evitando desta forma
processos álgicos, e também direciona a adoção
de uma postura adequada durante o processo da
amamentação e cuidados com o bebê, que deve-
rá ser aprendido neste período(9).
Desta forma, os maiores benefícios da fisiote-
rapia para a gestante são: manter a força muscu-
lar, melhorar ou manter a capacidade cardiovas-
cular, a flexibilidade e a postura(10).
No período pós-parto, a fisioterapia atua pro-
porcionando o bem-estar da puérpera, amenizan-
do suas queixas e melhorando a sua qualidade
de vida, garantindo assim um retorno rápido e
máximo da função muscular comprometida(14).
Nesse grupo, a fisioterapia possui um papel
de promoção em saúde, atuando de forma edu-
cacional facilitando o entendimento de todas as
alterações que a mulher sofre nesse período, isso
faz com que haja uma diminuição das preocupa-
ções e dúvidas em relação a seu próprio corpo e
nos cuidados com o recém-nascido, parte-se do
pressuposto que o conhecimento de todos os fe-
nômenos da gestação é uma maneira de partici-
pação ativa, que promove alívio das ansiedades
conforme a grávida vai se tornando emocional-
mente envolvida(4,15).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atividades de extensão universitária são
oportunidades para acadêmicos, professores e
comunidade fazerem um espaço comum para tro-
ca de informações, beneficiando-se mutuamente
quanto aos aspectos relevantes do processo de
ensino-aprendizagem.
O Grupo de Gestantes e Familiares da UNIJUÍ
realiza as suas atividades de maneira interdis-
ciplinar, promovendo a educação em saúde de
uma forma ampla, possibilitando para a Fisiote-
rapia, enquanto núcleo de conhecimento, uma
oportunidade de atuação diferenciada daquela a
que habitualmente está direcionada.
A fisioterapia nesse contexto utiliza-se de fer-
ramentas educacionais e terapêuticas para auxi-
liar as gestantes e seus familiares a atravessar
essa fase da vida tão especial, de forma a traba-
lhar com aspectos relacionados com o seu fazer
através da demanda do grupo.
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